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1. INTRODUÇÃO 
Mosquitos são vetores de diferentes agentes etiológicos como vírus, protozoários e 
helmintos, causando doenças como dengue, malária e filarioses. Em todo o Brasil, a 
densidade do mosquito Aedes aegypti tem aumentado nos últimos anos elevando 
consideravelmente os riscos de novas epidemias de dengue, como já vem 
ocorrendo desde os anos 80. Em muitas regiões foi detectada resistência do A. 
aegypti contra inseticidas sintéticos comumente utilizados. Nos últimos anos, devido 
à conscientização da população sobre os prejuízos do uso de inseticidas químicos 
aliada aos primeiros casos de resistência de mosquitos também a Bacillus spp., o 
interesse por novos agentes de controle biológico de mosquitos está crescendo, com 
destaque para os fungos (SCHOLTE et al. 2004, 2005, SILVA et al. 2004, 2005, 
BLANFORD et al. 2005, KANZOK & LORENA 2006). 
O sucesso de um controle permanente dos vetores está diretamente relacionado 
com o conhecimento da biologia do vetor-alvo. O A. aegypti utiliza como criadouro 
pequenas coleções de água parada. As fêmeas depositam seus ovos na superfície 
do criadouro ou sobre substratos secos ou molhados adjacentes da água. O 
desenvolvimento embrionário inicia logo após oviposição e o avanço da 
embriogênese depende da temperatura e umidade relativa. O período de maturação 
dura cerca de 30-40 h em ambiente úmido e temperatura de cerca de 25°C. Se não 
houver contato dos ovos com água, as larvas formadas dentro dos ovos conseguem 
entrar em diapausa facultativa e suspender temporariamente a eclosão. Foi 
observada resistência das larvas nos ovos por muitos meses independentemente da 
temperatura e umidade (JULIANO et al. 2002). A diapausa é interrompida após 
contato com a água através da submersão ou agitação, variações de temperatura e 
devido à interação com microrganismos. Durante a diapausa, ovos do A. aegypti 
estão expostos à predação por inimigos naturais e infecção por patógenos, além da 
ação de fatores abióticos como luz ultravioleta, temperaturas e umidades extremas.  
Grande parte dos estudos sobre a atividade de fungos em mosquitos foi feita com 
larvas e pouco se sabe sobre a susceptibilidade de outras fases de desenvolvimento 
destes vetores (SCHOLTE et. al. 2004, SILVA et al. 2004). Vários estudos 
mostraram que fungos têm atividade ovicida em artrópodes como carrapatos 
(GINDIN et al. 2002), lepidópteros e heterópteros (ROMAÑA & FARGUES 1992, 
EKESI et al. 2002). Porém, praticamente nada se sabe sobre atividade de fungos em 
ovos de mosquitos. Larvas de Culex spp. e Aedes spp., inclusive de A. aegypti, 
eclodiram normalmente após exposição de ovos a conídios de B. bassiana mesmo 
após exposição dos ovos durante duas semanas fora da água (CLARK et al. 1968). 
A falta da atividade ovicida para A. aegypti foi provavelmente ligada à espécie e/ou 
linhagem testada ou devido às condições sub-otimais de umidade para o 
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desenvolvimento do fungo sobre os ovos. No presente estudo foi avaliada a 
atividade ovicida de outros fungos entomopatogênicos em A. aegypti. 
 
2. METODOLOGIA 
 
2.1 - Criação de mosquitos  
A. aegypti foi criado em câmara climatizada a 28°C, com umidade relativa de cerca 
de 80% e fotofase de 12 h, conforme o método de SILVA & SILVA (1998).  
 
2.2 - Origem, cultivo e preparação do fungo 
Foram testados 9 fungos isolados de insetos ou substratos: M. anisopliae var. 
flavoviride (CG 423), 2 Fusarium sp. (IP 2 e IP 4), Tolypocladium cylindrosporum 
(ARSEF 3392), Beauveria brongniartii (CG 619), Evlachovaea sp. (IP 218), 
Sporothrix insectorum (CG 826), Paecilomyces lilacinus (CG 362) e P. carneus (CG 
525). Todos estão armazenados na coleções de fungos entomopatogênicos do 
IPTSP, Goiânia, GO. Os fungos foram cultivados em meio de cultivo BDA (batata, 
dextrose, ágar) a 25°C, 75 ± 5% de umidade relativa (UR) e fotofase de 12 h durante 
15 d. Os conídios foram raspados na superfície da cultura e suspendidos em 0,1% 
de Tween 80. A suspensão foi filtrada e os conídios quantificados com câmara de 
Neubauer.  
 
2.3 - Testes sobre atividade ovicida 
Ovos de A. aegypti foram recolhidos de papéis filtros 24 horas após exposição 
destes em gaiolas de criação com adultos. Os ovos foram incubados por mais 3 a 5 
d nas mesmas condições de temperatura e umidade para formação das larvas (L1) 
dentro dos ovos. Estes, fixos nos papéis filtros, foram retirados cuidadosamente com 
pincel e colocados sobre papel filtro previamente esterilizado (1 cm2) com borda 
dobrada de 1 mm e tratados com 50 µl de 108 conídios/ml, o que correspondeu a 5 x 
106 conídios cm2. Depois foram secados durante uma hora em condições ambientais 
e então levados para umidade perto de saturação (> 98%) e 25°C. Após 5, 10, 15 e 
25 d de exposição, o papel filtro com os ovos foi transferido para 20 ml de água em 
copos (3,5 x 4,2 cm). Nesse momento foi acrescida ração triturada para gato sobre a 
água e as larvas eclodidas foram alimentadas a cada 2 dias. Diariamente a eclosão 
foi estimulada por exposição a 37°C em banho-maria durante 15 minutos e a água 
evaporada foi sustituída. A cada dia foi avaliado o número de larvas eclodidas e a 
sobrevivência e desenvolvimento destas até a pupação. Larvas mortas foram 
retiradas do copo. Para cada teste foi avaliado um grupo controle tratado com água. 
Todos os testes foram realizados em pelo menos 4 réplicas com 20 ovos. 
 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Grande parte (≥ 92.5%) das larvas de ovos do controle eclodiu até 25 d de 
incubação. Para os ovos tratados aos 5, 10 e 15 d post incubationem (p. i.) não foi 
observado efeito fungo sobre a eclosão das larvas (F8,27 ≤ 1,17; P ≥ 0,35), que variou 
entre 66,3% (P. carneus), 5 d p. i., até 97,5% (Fusarium sp. IP 4), 15 d p. i., 
independentemente do fungo estudado. Aos 25 d p. i. a eclosão variou 
significativamente entre os fungos (F8,27 = 20,8; P < 0,001) com os valores mais 
baixos para P. lilacinus (21,3%) e P. carneus (30%), seguidos por Evlachovaea sp. 
(72,5%) e os outros fungos estudados (≥ 81,3%). P. lilacinus e P. carneus e em parte 
Evlachovaea sp. que, ao contrário dos outros fungos testados, desenvolveram 
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micélio abundante e conídios sobre os ovos incubados durante 25 d, mostraram ter 
atividade ovicida em A. aegypti. 
 
4. CONCLUSÃO 
O efeito dos fungos com atividade ovicida deve ser mais estudado para um combate 
biológico de A. aegypti e de outros mosquitos. 
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